
IVALDO CAVALCANTE • Festa democrática tomou 
as ruas do Plano Piloto 

Mesmo sem a presença do can-
didato, os partidários de Mário 
Covas tomaram as seis pistas do 
Eixo rodoviário Sul, num trecho 
de cinco quilômetros, com ban-
deiras, faixas, cartazes e muito 
samba no último dia de campa-
nha, em Brasília. Mas não foi 
apenass Mário Covas que teve 
seu dia de festa na cidade. A po-
pulação brasiliense foi às ruas 
desde as primeiras horas da ma-
nhã para o comício de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, para as carrea-
tas de Brizola e Afif e encheu vá-
rios restaurantes na hora do al-
moço com bandeiras de todos os 
candidatos numa euforia jamais 
vista na capital. 

A cidade que assitiu, há 29 
anos, à última posse do Presiden- 

te eleito pelo povo, OlOinemorou, 
como pôde, a volta ao ;regime 
democrático. Pacificamente„par-
tidários de Caiado e Lul4dAfif 
e Covas, de Brizola e Cofibr,-,se 
cruzavam pelas ruas festafátidO, 
acima de tudo, as eleições diret-
no País. Em todos os cantos 4 4 iz  
cidade, do sofisticado Lago Sul k ion 
pobre Samambaia, se ouviam 
gritos, buzinas, músicas de cam-
panha e foguetes, sem que nada 
tivesse sido previamente combi-
nado. 

No restaurante Beirute, reduto 
da boemia da cidade, a festa co-
meçou na hora do almoço. Pela 
variedade de bandeiras e bottons 
com os nomes dos candidatos, fi-
cou claro que ali não havia lugar 
para indecisos. 
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C ovas mostrou que tem nilittncia em Brasília. Alem de uma carreata, foi forte a presença de grupos em toda a cidade propagandeando o tucans, 


